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  – PREFÁCIO –


  O PROPÓSITO DESTA OBRA  é expresso precisamente em seu título, A chave para a teosofia, exigindo poucas palavras para explicá-lo. Não é um livro completo ou exaustivo de teosofia, mas apenas uma chave para abrir a porta que leva a um estudo mais profundo. Esta obra tece as linhas gerais da Religião da Sabedoria e explica seus princípios fundamentais; reunindo, ao mesmo tempo, as várias objeções levantadas por um entrevistador ocidental comum, e tentando apresentar conceitos desconhecidos com uma linguagem clara, da maneira mais simples possível. Conseguir tornar a teosofia compreensível para o leitor, sem exigir esforço mental de sua parte, seria esperar demais; mas supomos que a obscuridade que ainda resta deva-se à profundidade do pensamento e não à linguagem e à confusão. Para aqueles mentalmente preguiçosos ou obtusos, a teosofia continuará um enigma; pois no mundo intelectual, assim como no espiritual, cada pessoa deve progredir por seus próprios esforços. O escritor não pode pensar pelo leitor, nem este se beneficiaria se isso fosse possível. A necessidade de uma exposição como a presente há tempos é sentida por quem se interessa pela Sociedade Teosófica e sua obra, e espera-se que ela forneça informações tão livres quanto possível de tecnicismos para aqueles cuja atenção foi despertada, mas que ainda estão apenas intrigados e não convencidos.


  Tomamos certo cuidado em separar o verdadeiro do falso nos ensinamentos espíritas1 a respeito da vida após a morte, bem como em demonstrar a verdadeira natureza do fenômeno espírita. Explicações prévias e semelhantes atraíram muita ira contra a dedicada autora desta obra; os espíritas, como muitos outros, preferem acreditar no que lhes é conveniente, em vez de crer no que é verdade, e ficam bastante irritados com quem destrói uma agradável ilusão. Nos últimos anos, a teosofia tem sido alvo de violentos ataques por parte dos espíritas, como se os que têm uma meia verdade sentissem mais antipatia pelos que possuem a verdade inteira do que pelos que nada têm do que se vangloriar.


  Agradeço cordialmente aos teosofistas que enviaram sugestões e perguntas, o que contribuiu para o processo de escrita deste livro. O trabalho será mais útil ainda pela ajuda que prestaram, sendo esta sua melhor recompensa.


  H. P. B.


  – I – 
TEOSOFIA E A SOCIEDADE TEOSÓFICA


  O significado do nome


  ENTREVISTADOR:  A teosofia e suas doutrinas são tratadas muitas vezes como uma nova religião. É uma religião?


  TEOSOFISTA: Não. A teosofia é sabedoria divina ou ciência.


  E:  Qual é o verdadeiro significado do termo?


  T:  “Sabedoria divina”, θεοσοφία (theosophia) ou sabedoria dos deuses, como θεογονία (theogonia), genealogia dos deuses. A palavra θεός (theos) significa “deus” em grego, um dos seres divinos, certamente não “Deus” no sentido atribuído atualmente ao termo. Não é, portanto, a “sabedoria de Deus”, como traduzido por alguns, mas sim sabedoria divina, como a possuída pelos deuses. O termo tem milhares de anos.


  E: Qual é a origem do nome?


  T: Vem dos filósofos alexandrinos, os chamados “amantes da verdade”, os filaleteus, de φιλ (fil) “amante” e ἀλήθεια (aleteia) “verdade”. O nome teosofia data do terceiro século da nossa era e foi empregado inicialmente por Amônio Sacas e seus discípulos1, que fundaram o Sistema Teosófico Eclético.


  E: Qual era o objetivo desse sistema?


  T: Em primeiro lugar, inculcar grandes verdades morais em seus discípulos e em todos aqueles que se consideravam “amantes da verdade”. Daí o lema adotado pela Sociedade Teosófica: “Não há religião superior à verdade”2. O principal objetivo dos fundadores da Escola Teosófica Eclética foi um dos três objetivos de sua sucessora moderna, a Sociedade Teosófica, ou seja, reconciliar todas as religiões, seitas e nações sob um sistema de ética comum, baseado em verdades eternas.


  E: Como pode mostrar que esse não é um sonho impossível e que todas as religiões do mundo são baseadas na mesma verdade?


  T: Seu estudo comparativo e análise o demonstram. A “religião da sabedoria” era uma só na Antiguidade; e a semelhança da filosofia religiosa primitiva é comprovada pelas doutrinas idênticas ensinadas aos iniciados durante os mistérios, uma instituição outrora difundida universalmente. “Todos os antigos cultos indicam a existência de uma única teosofia anterior a eles. A chave para abrir um deve abrir todos; caso contrário, não pode ser a chave certa” (The Eclectic Philosophy [A filosofia eclética]).


  A atuação da Sociedade Teosófica


  E: Na época de Amônio, havia muitas religiões antigas e numerosas seitas apenas no Egito e na Palestina. Como ele poderia conciliá-las?


  T: Fazendo o que tentamos fazer agora. Os neoplatônicos eram um grande grupo e pertenciam a várias filosofias religiosas3; assim como nós, teosofistas. Naquela época, o judeu Aristóbulo afirmava que a ética de Aristóteles representava os ensinamentos esotéricos da Lei de Moisés; Fílon, o judeu, tentou conciliar o Pentateuco com as filosofias pitagórica e platônica; e Josefo provou que os essênios do Monte Carmelo eram simplesmente os copistas e seguidores dos terapeutas egípcios (os curadores). Assim é nos dias de hoje. Podemos demonstrar a origem de cada religião cristã e até mesmo das mais ínfimas seitas. As últimas são os ramos menores ou brotos crescidos nos ramos maiores; mas brotos e galhos nascem do mesmo tronco — a religião da sabedoria. Provar esse ponto era o objetivo de Amônio, que se empenhou em induzir gentios e cristãos, judeus e idólatras a deixar de lado suas brigas e diferenças, lembrando apenas que todos defendiam a mesma verdade sob várias roupagens e eram filhos de uma mãe comum4. Esse também é o objetivo da teosofia.


  E: Que fontes lhe permitem afirmar isso a respeito dos antigos teosofistas de Alexandria?


  T: Um número quase incalculável de escritores célebres. Mosheim, um deles, diz:


  Amônio ensinou que a religião da multidão andava de mãos dadas com a filosofia, e, com ela, compartilhou a sina de aos poucos ser corrompida e obscurecida por meros conceitos humanos, superstições e mentiras; e que devia, portanto, ser devolvida à sua pureza original com a expurgação do refugo e a exposição aos princípios filosóficos; que o objetivo de Cristo era restabelecer e restaurar à sua integridade primitiva a sabedoria dos antigos; reduzir, dentro dos limites, a superstição predominante; e, em parte, corrigir e exterminar os vários erros que foram assimilados pelas diferentes religiões populares.


  De novo, é precisamente o que afirmam os teosofistas modernos. Com a diferença de que, enquanto o grande Filaleteu foi apoiado e ajudado em sua política por dois Padres da Igreja, Clemente e Atenágoras, pelos sábios rabinos da sinagoga, academia e dos bosques; e ensinava uma doutrina comum para todos; nós, seus seguidores, que defendemos os mesmos preceitos, não recebemos o devido reconhecimento, muito pelo contrário, somos incompreendidos e perseguidos. Percebe-se, então, que há mil e quinhentos anos as pessoas mostravam-se mais tolerantes do que neste século esclarecido.


  E: Amônio foi encorajado e apoiado pela Igreja porque, apesar de suas heresias, ensinou o cristianismo e foi cristão?


  T: De maneira alguma. Ele nasceu cristão, mas nunca aceitou o cristianismo da Igreja. Como o mesmo escritor afirmou sobre ele:


  Amônio teve apenas que propor suas instruções de acordo com os antigos pilares de Hermes, que Platão e Pitágoras já conheciam, e a partir deles construiu sua filosofia. Encontrando o mesmo no prólogo do Evangelho segundo São João, supôs, de maneira bastante apropriada, que o propósito de Jesus era restaurar a grande doutrina da sabedoria em sua primitiva integridade. As narrativas da Bíblia e as histórias dos deuses ele considerava alegorias ilustrativas da verdade, ou então fábulas a serem rejeitadas. [Além disso, como afirma a Enciclopédia de Edimburgo,] ele reconheceu que Jesus Cristo era um excelente homem e ‘amigo de Deus’, mas alegou que não era seu objetivo abolir inteiramente a adoração de demônios (deuses) e que sua única intenção era purificar a religião antiga.


  A religião da sabedoria esotérica 
em todas as épocas


  E: Já que Amônio não deixou seus escritos, como podemos atestar que estes eram os seus ensinamentos?


  T: Nem Buda, Pitágoras, Confúcio, Orfeu, Sócrates nem mesmo Jesus deixaram quaisquer escritos. No entanto, em sua maioria são figuras históricas, cujos ensinamentos sobreviveram. Os discípulos de Amônio (entre os quais Orígenes e Herênio) escreveram tratados e explicaram a sua ética. Certamente, estes são tão históricos, se não mais, do que os escritos apostólicos. Além disso, seus alunos — Orígenes, Plotino e Longino (conselheiro da famosa rainha Zenóbia) — deixaram extensos registros do Sistema Filaleteu, pelo menos até onde podia ser conhecida sua profissão de fé pública, pois a escola foi dividida em ensinamentos exotéricos e esotéricos.


  E: Como esses princípios chegaram até os dias de hoje, visto que os teosofistas modernos afirmam que a religião da sabedoria era esotérica?


  T: A religião da sabedoria foi sempre uma só, e sendo a última palavra do conhecimento humano possível, foi, portanto, cuidadosamente preservada. Ela veio muito antes dos teosofistas alexandrinos, chegou aos modernos e sobreviverá às demais religiões e filosofias.


  E: Onde e por quem foi preservada?


  T: Por iniciados de vários países; pessoas que buscam incansavelmente a verdade (seus discípulos); e nas regiões do mundo onde tais temas sempre foram mais valorizados e seguidos: na Índia, Ásia Central e Pérsia.


  E: Pode me dar algumas provas de seu esoterismo?


  T: A melhor prova sobre esse fato é que cada antigo culto religioso, ou melhor, filosófico, consistia em um ensinamento secreto ou esotérico, e na veneração exotérica (aberta ao público). Além disso, é um fato bem conhecido que os mistérios dos antigos compreendiam, em cada nação, os mistérios “maiores” (secretos) e “menores” (públicos) — por exemplo, as famosas solenidades chamadas eleusinas, na Grécia. Desde os hierofantes de Samotrácia, do Egito, e os brâmanes iniciados da Índia antiga, até os rabinos hebreus que vieram posteriormente, todos preservaram, temendo profanação, suas genuínas crenças secretas. Os rabinos judeus chamavam sua série religiosa secular, o merkabah (o corpo exterior), de “veículo” ou invólucro que contém a alma oculta — isto é, seu mais elevado conhecimento secreto. Nenhuma das nações antigas jamais transmitiu por meio de seus sacerdotes seus verdadeiros segredos filosóficos para as massas, apenas lhes mostravam a superfície. O budismo do norte tem seus veículos “maior” e “menor”, conhecidos como escolas mahayana, esotérica, e hinayana, exotérica. Não se pode culpá-los por tal segredo; por acaso, alguém pensaria em alimentar seu rebanho de ovelhas com dissertações eruditas sobre botânica em vez de grama? Pitágoras chamou sua gnose de “o conhecimento das coisas que são”, ou 
ή γνωσιζ των όντων, e guardou esse conhecimento somente para os discípulos mais comprometidos: aqueles que poderiam digerir tal alimento mental e se sentir satisfeitos; e que mantivessem silêncio e segredo. Alfabetos ocultos e cifras secretas protegiam os antigos escritos hieráticos egípcios, cujo conhecimento estava, antigamente, restrito apenas aos hierogramatistas, os sacerdotes egípcios iniciados. Amônio Sacas, segundo seus biógrafos, obrigava seus alunos por juramento a não divulgar suas doutrinas superiores, exceto àqueles que já haviam recebido um conhecimento preliminar e igualmente jurado segredo. Por fim, não encontramos o mesmo costume no cristianismo primitivo, entre os gnósticos, e mesmo nos ensinamentos de Cristo? Ele não discursava às multidões por meio de parábolas que tinham um significado duplo e explicava suas razões apenas aos seus discípulos? “A vós”, diz, “é concedido o mistério do reino dos céus; entretanto, aos de fora tudo é dito por parábolas” (Marcos 4:11). “Os essênios da Judeia e do Carmelo fizeram distinções semelhantes, dividindo seus adeptos em neófitos, irmãos e perfeitos, ou iniciados” (The Eclectic Philosophy). Exemplos desse tipo podem ser vistos em todos os países.


  E: É possível alcançar a “Sabedoria Secreta” simplesmente pelo estudo? As enciclopédias definem a teosofia praticamente da mesma maneira que o Dicionário Webster, isto é, como uma “suposta comunicação com Deus e os espíritos superiores, e a consequente obtenção de conhecimento sobre-humano por meios físicos e processos químicos”. Essa definição procede?


  T: Creio que não. Tampouco há lexicógrafo capaz de explicar, seja para si mesmo ou para outros, como o conhecimento sobre-humano pode ser alcançado por processos físicos ou químicos. Se Webster houvesse dito “por processos metafísicos e alquímicos”, a definição estaria aproximadamente correta; como foi definida, é simplesmente absurda. Os antigos teosofistas afirmavam, como ainda fazem os modernos, que o infinito não pode ser conhecido pelo finito — ou seja, sentido pelo Eu finito —, mas que a essência divina poderia ser comunicada ao Eu espiritual superior em estado de êxtase. Essa condição raramente pode ser alcançada, como o hipnotismo, por “meios físicos e químicos”.


  E: Como explicaria isso?


  T: O verdadeiro êxtase foi definido por Plotino como “a libertação da mente de sua consciência finita e sua união e identificação com o infinito”. Essa é a condição mais elevada, diz o professor Wilder, mas que, no entanto, não é permanente, sendo alcançada apenas por muito poucos indivíduos. De fato, é idêntica ao estado conhecido na Índia como samadhi. Este é praticado pelos iogues, que o facilitam fisicamente pela maior abstinência de comida e bebida, e mentalmente por um esforço incessante para purificar e elevar a mente. A meditação é uma oração silenciosa e não verbalizada, ou, como Platão expressou-a, “o ardente apelo da alma ao divino; sem pedir qualquer graça pessoal (como no sentido comum da oração), senão pelo bem em si — pelo Bem Supremo universal”, do qual fazemos parte na Terra, e de cuja essência todos emergimos. Portanto, acrescenta Platão, “permanece em silêncio na presença dos seres divinos, até que afastem a névoa de teus olhos e te permitam contemplar pela luz que emanam, não o que te parece bom, mas o que é intrinsecamente bom”5.


  E: A teosofia não é, então, como defendem alguns, um sistema recém-criado?


  T: Somente ignorantes podem considerá-la assim. É tão antiga quanto o mundo em seus ensinamentos e sua ética, senão no nome, pois é também o sistema mais amplo e universal de todos.


  E: Como é possível, então, a teosofia ter permanecido tão desconhecida entre as nações do hemisfério ocidental? Por que deveria ter sido um livro fechado para raças reconhecidamente mais cultas e avançadas?


  T: Acreditamos que antigamente havia nações tão cultas e certamente mais “avançadas” espiritualmente do que nós. Mas há várias razões para essa ignorância voluntária. Uma delas foi dada por São Paulo aos eruditos atenienses — a perda, por longos séculos, da verdadeira percepção espiritual, e até mesmo de interesse por ela, devido à imensa devoção dedicada às coisas dos sentidos e sua longa sujeição à obsolescência do dogma e do ritualismo. Mas a principal razão é o fato de que a verdadeira teosofia sempre foi mantida em segredo.


  E: Foram apresentadas provas de que esse sigilo existiu; mas qual a verdadeira causa dele?


  T: As causas para isso foram: em primeiro lugar, a perversidade da natureza humana em geral e seu egoísmo, sempre tendendo à satisfação de desejos pessoais em detrimento dos outros. Não se pode confiar segredos divinos a pessoas como essas. Em segundo lugar, sua incapacidade de proteger o conhecimento sagrado e divino da profanação. Foi esta última que levou à perversão das verdades e dos símbolos mais sublimes, e à transformação gradual das coisas espirituais em imagens antropomórficas, materiais e grosseiras — em outras palavras, ao rebaixamento da ideia divina e à idolatria.


  Teosofia não é budismo


  E: Frequentemente os teosofistas são chamados de “budistas esotéricos”. Vocês todos são seguidores de Gautama Buda?


  T: É como afirmar que todos os músicos são seguidores de Wagner. Alguns teosofistas são budistas por religião; embora há muito mais hindus e brâmanes do que budistas entre nós, e mais europeus e americanos de origem cristã do que budistas convertidos. O erro surgiu de uma incompreensão do real significado do título do excelente trabalho de Sinnett, Esoteric Buddhism [Budismo esotérico], cuja palavra buddhism deveria ter sido grafada com um único “d”, em vez de dois, pois assim budhism teria significado o que o autor de fato pretendia abordar, a “sabedoria” (Budha, bodhi, “inteligência”, “sabedoria”), em vez de budismo (buddhism), que é a filosofia religiosa de Gautama. A teosofia, como já foi dito, é a religião da sabedoria.


  E: Qual é a diferença entre budismo (buddhism), a religião fundada pelo príncipe de Kapilavastu, e “sabedoria” (budhism), que alega ser o sinônimo de teosofia?


  T: Exatamente a mesma diferença que existe entre os ensinamentos secretos de Cristo, que são chamados de “os mistérios do reino dos céus”, e o ritualismo posterior e a teologia dogmática das igrejas e seitas. Buddha significa o “Iluminado” por Bodha, ou conhecimento, sabedoria. Isso foi assimilado e difundido pelos ensinamentos esotéricos que Gautama transmitiu apenas a seus arhats escolhidos.


  E: Mas alguns orientalistas negam que Buda tenha ensinado uma doutrina esotérica?


  T: Também podem negar que a natureza tenha segredos ignorados pelos cientistas. Mais adiante, provarei isso pela conversa de Buda com seu discípulo Ananda. Seus ensinamentos esotéricos eram simplesmente o Gupta Vidya (conhecimento secreto) dos antigos brâmanes, a chave que seus sucessores modernos, com poucas exceções, perderam completamente. E esse Vidya tornou-se o que hoje conhecemos como a doutrina interna da escola mahayana do budismo do norte. Aqueles que o negam são meros ignorantes pretendentes ao orientalismo. Aconselho-o a ler o Chinese Buddhism [Budismo chinês], do reverendo Edkins — especialmente os capítulos sobre as escolas e os ensinamentos exotéricos e esotéricos —, e então comparar o que o mundo antigo tinha a dizer sobre o assunto.


  E: Mas a ética da teosofia não é idêntica àquela ensinada por Buda?


  T: Certamente, afinal, essa ética é a alma da religião da sabedoria e já foi comum a iniciados de todas as nações. Mas Buda foi o primeiro a incorporar essa elevada ética em seus ensinamentos públicos e torná-la a base e a essência de seu sistema público. É aqui que reside a imensa diferença entre budismo exotérico e as outras religiões. Pois, enquanto em outras religiões o ritualismo e o dogmatismo ocupam o primeiro e mais importante lugar, no budismo a ética sempre foi o foco principal. Isso explica a semelhança quase total entre a ética da teosofia e a da religião de Buda.


  E: Existem grandes diferenças entre elas?


  T: Uma grande distinção entre a teosofia e o budismo exotérico é que o último, representado pela igreja do sul, nega inteiramente (a) a existência de qualquer divindade e (b) uma vida pós-morte consciente, ou mesmo uma individualidade autoconsciente que sobrevive no homem. Pelo menos é o que ensina a seita siamesa, agora considerada a forma mais pura de budismo exotérico. E isso apenas se mencionarmos os ensinamentos públicos de Buda; o motivo de tal reticência de sua parte, explicarei mais adiante. Mas as escolas da igreja budista do norte, estabelecidas nos países para os quais seus arhats se retiraram após a morte do mestre, ensinam o que agora é chamado de doutrinas teosóficas, pois fazem parte da instrução dos iniciados — provando, desse modo, como a verdade foi sacrificada à obsolescência pela ortodoxia exageradamente zelosa do budismo do sul. Mas quão mais grandioso, nobre, filosófico e científico, mesmo em seu obsoletismo, é esse ensinamento do que o de qualquer outra igreja ou religião. No entanto, teosofia não é budismo.


  – II – 
TEOSOFIA EXOTÉRICA E ESOTÉRICA


  O que a Sociedade Teosófica 
moderna não é


  E: Suas doutrinas, então, não são uma renovação do budismo nem são totalmente copiadas da teosofia neoplatônica?


  T: Não. Mas posso responder melhor a essas perguntas citando um artigo sobre teosofia lido pelo dr. J. D. Buck, membro da Sociedade Teosófica, antes da última Convenção Teosófica, em Chicago, nos Estados Unidos, em abril de 1889. Nenhum teosofista vivo compreendeu e expressou melhor a verdadeira essência da teosofia do que nosso honrado amigo, o doutor Buck:


  A Sociedade Teosófica foi organizada com o propósito de promulgar as doutrinas teosóficas e promover a vida teosófica. A atual Sociedade Teosófica não é a primeira a existir. Tenho um volume intitulado Teosophical Transactions of the Philadelphian Society, (Transcrições teosóficas da Sociedade Filadélfica), publicado em Londres, em 1697; e outro chamado Introdução à Teosofia, ou Ciência do Mistério de Cristo; isto é, da Divindade, Natureza e Criatura, compreendendo a filosofia de todos os poderes em atuação na vida, mágicos e espirituais, e formando um guia prático para a mais sublime pureza, santidade e perfeição evangélica; também para a obtenção da visão divina, e as santas artes angélicas, potências e outras prerrogativas da regeneração, publicado em Londres em 1855. O trecho a seguir é a dedicatória desse volume:


  Dedico humilde e afetuosamente aos alunos de universidades, ginásios e escolas de toda a cristandade; a professores de ciências metafísicas, mecânicas e naturais, em todas as suas formas; a homens e mulheres que ensinam, em geral, a fé fundamental ortodoxa; a deístas, arianos, unitarianos, swedenborguianos e outros adeptos de crenças imperfeitas e infundadas, racionalistas e céticos de todo tipo; aos maometanos, judeus e patriarcas orientais esclarecidos e justos; mas, especialmente, ao ministro e missionário do evangelho, seja de povos bárbaros ou intelectuais, esta introdução à teosofia, ou a ciência do fundamento e do mistério de todas as coisas.


  No ano seguinte (1856) foi lançado um volume de seiscentas páginas, Theosophical Miscellanies [Miscelâneas teosóficas]. Apenas quinhentos exemplares da tiragem dessa obra foram distribuídos gratuitamente a bibliotecas e universidades. Muitos desses movimentos incipientes haviam se originado dentro da Igreja, com pessoas de grande seriedade, devoção e de caráter imaculado; e todas essas obras estavam no formato ortodoxo, utilizando expressões cristãs, e, como os escritos do eminente clérigo William Law, seriam apenas notadas pelo leitor comum por sua grande sinceridade e piedade. Todas, sem exceção, buscavam investigar e explicar os significados mais profundos e a importância original das Escrituras cristãs, além de esclarecer o leitor, mostrando como funcionava a vida teosófica. Essas obras logo foram esquecidas e hoje são praticamente desconhecidas. Buscaram reformar o clero e reavivar a piedade genuína, e nunca receberam o devido reconhecimento. A palavra “heresia” bastou para enterrá-las no limbo, juntamente com todas as utopias similares. Na época da Reforma, John Reuchlin fez uma tentativa semelhante, com o mesmo resultado, embora fosse amigo íntimo e confidente de Lutero. A ortodoxia jamais desejou ser informada e esclarecida. Esses reformadores foram informados, assim como Pórcio Festo disse a Paulo, de que o excesso de aprendizado os levara à loucura e que seria perigoso ir além. Apesar da eloquência, que se devia aos costumes e à formação desses escritores, mas também à restrição religiosa exercida pelo poder secular; esses escritos eram teosóficos no sentido mais estrito e referiam-se exclusivamente à compreensão que o homem tinha de sua própria natureza e da vida superior da alma. O atual movimento teosófico tem sido, por vezes, classificado como uma tentativa de converter a cristandade ao budismo, e isso significa simplesmente que a palavra “heresia” perdeu sua aura de terror e renunciou ao seu poder. Em todas as épocas existiram indivíduos que compreenderam mais ou menos claramente as doutrinas teosóficas e as moldaram ao tecido de suas vidas. Essas doutrinas não pertencem exclusivamente a nenhuma religião e não se limitam a nenhuma sociedade ou tempo. Pertencem, por direito, a toda alma humana. Tal coisa, enquanto ortodoxia, deve ser trabalhada por cada indivíduo de acordo com sua natureza, suas necessidades e experiências. Isso pode explicar porque aqueles que imaginaram a teosofia como uma nova religião procuraram em vão seus credos e seus rituais. “Lealdade à verdade” é seu credo e "Honrai a verdade com a prática" é seu ritual.


  Quão pouco este princípio de fraternidade universal é compreendido pelas massas e quão raramente sua importância transcendente é reconhecida pode ser comprovado pela diversidade de opiniões e interpretações fictícias sobre a Sociedade Teosófica. Essa sociedade foi organizada a partir desse único e primordial princípio, a fraternidade do homem, como destacamos brevemente e descrevemos de maneira imperfeita nesta obra. Tem sido tachada de budista e anticristã, como se pudesse ser os dois juntos, quando tanto o budismo quanto o cristianismo, conforme foram estabelecidos por seus inspirados fundadores, fazem da fraternidade a essência da doutrina e da vida. A teosofia também tem sido considerada simplesmente como uma ideia nova ou, na melhor das hipóteses, o velho misticismo mascarado sob um novo nome. Embora seja verdade que muitas sociedades, fundadas e unidas para apoiar os princípios do altruísmo ou da fraternidade essencial, receberam diversos nomes, também é verdade que muitas foram chamadas de teosóficas, com os mesmos princípios e objetivos que a sociedade atual que traz esse nome. Em todas essas sociedades, a doutrina essencial tem sido a mesma, com tudo o mais sendo considerado incidental, embora isso não evite o fato de muitas pessoas sentirem atração pelo que é casual, negligenciando ou ignorando o essencial.


  Nenhuma resposta melhor ou mais explícita poderia ser dada à sua pergunta sem citar esse homem, que é um de nossos mais estimados e sérios teosofistas.


  E: Nesse caso, além da ética budista, qual sistema é preferido ou seguido?


  T: Nenhum e todos. Não nos apegamos a nenhuma religião nem filosofia em particular. Selecionamos o que há de bom em cada uma. Mas, novamente, devo afirmar que, como todos os outros sistemas antigos, a teosofia é dividida em seções exotéricas e esotéricas.


  E: Qual é a diferença?


  T: Os membros da Sociedade Teosófica são livres para professar qualquer religião ou filosofia que lhes agrade ou nenhuma, se assim preferirem, contanto que simpatizem e estejam prontos para apoiar um ou mais dos três objetivos da associação. A Sociedade é uma comunidade científica e filantrópica que visa propagar a ideia de fraternidade em linhas práticas em vez de teóricas. Não importa se os membros são cristãos ou muçulmanos, judeus ou zoroastristas, budistas ou brâmanes, espiritualistas ou materialistas; contudo, é necessário que seja um filantropo, um estudioso, um pesquisador de literatura ariana e outras antigas, ou um investigador das ciências psíquicas. Em suma, deve ajudar, se puder, na realização de pelo menos um dos objetivos do programa. Caso contrário, não há razão para que se torne um “membro”. Assim é a maior parte da Sociedade exotérica, composta por membros “vinculados” e “independentes”1. Estes podem ou não se tornar teosofistas de fato. Membros eles são, por terem ingressado na Sociedade; mas isso não pode transformar em teosofista uma pessoa que não consegue compreender a aptidão divina das coisas ou que vê a teosofia segundo sua própria visão — se é que se pode usar a expressão — sectária e egoísta. O dito popular “Ser generoso é praticar a generosidade” poderia ser parafraseado, neste caso, da seguinte maneira: “Ser teosofista é praticar a teosofia”.


  Teosofistas e membros da 
Sociedade Teosófica


  E: Isso se aplica a membros leigos, pelo que entendo. E o que dizer daqueles que se dedicam ao estudo esotérico da teosofia; são esses os verdadeiros teosofistas?


  T: Não necessariamente, até que se provem como tal. Ingressaram no círculo interno e se empenharam em cumprir, o mais estritamente possível, as regras do círculo oculto. É uma tarefa difícil, já que a principal regra é a renúncia completa à própria personalidade, isto é, o membro comprometido deve se tornar uma pessoa verdadeiramente altruísta, jamais pensar em si mesmo e esquecer sua própria vaidade e orgulho em prol do bem de seus semelhantes e de seus irmãos do círculo esotérico. Se pretende se beneficiar das instruções esotéricas, deve viver uma vida de total abstinência, de abnegação e estrita moralidade, cumprindo seu dever para com todos. Os poucos teosofistas verdadeiros da Sociedade Teosófica estão entre esses membros. Isso não significa que fora da Sociedade e do círculo interno não haja teosofistas; pois existem, e mais do que imaginamos; certamente muito mais do que se encontra entre os membros leigos da Sociedade Teosófica.


  E: Nesse aspecto, qual é a vantagem de ingressar na chamada Sociedade Teosófica? Onde está o incentivo?


  T: Nenhuma, exceto a vantagem de obter instruções esotéricas, conhecer as genuínas doutrinas da religião da sabedoria e receber grande apoio e simpatia dos outros membros para executar o verdadeiro programa. União é força e harmonia, e esforços simultâneos bem orientados produzem maravilhas. Esse tem sido o segredo de todas as associações e comunidades desde o advento da humanidade.


  E: Mas por que uma pessoa de mente bem equilibrada e propósito sincero, digamos, de energia e perseverança indomáveis, não poderia se tornar ocultista e até mesmo uma adepta, trabalhando sozinha?


  T: Poderia, mas as chances de êxito são uma em dez mil. Uma das razões, entre muitas outras, é que hoje não existem livros sobre ocultismo ou teurgia que revelem os segredos da alquimia ou da teosofia medieval em linguagem simples. Todos são simbólicos ou falam por meio de parábolas; e como há tempos o Ocidente perdeu a chave para compreendê-los, como alguém pode descobrir o significado correto do que está lendo e estudando? Aí jaz o maior perigo, aquele que leva à magia negra inconsciente ou à mais desamparada mediunidade. Aquele que não tiver um iniciado por mestre é melhor evitar o perigoso estudo. Olhe à sua volta e observe. Enquanto dois terços da sociedade civilizada ridicularizam a simples noção de que pode existir algo de verdadeiro na teosofia, no ocultismo, no espiritismo ou na Cabala, o outro terço é composto pelos elementos mais heterogêneos e opostos. Alguns acreditam no místico e até mesmo no sobrenatural (!), mas cada um crê à sua maneira. Outros se lançam sozinhos no estudo da Cabala, do psiquismo, mesmerismo, espiritismo ou qualquer outra forma de misticismo. Resultado: não há dois homens que pensem da mesma maneira ou que estejam de acordo com algum princípio fundamental do ocultismo, embora sejam muitos aqueles que pretendem ter a última palavra no que se refere ao conhecimento e fazem os leigos acreditar que são adeptos plenos. Não só não há conhecimento científico e acurado sobre ocultismo acessível no Ocidente — nem sequer da verdadeira astrologia, o único ramo do ocultismo que, em seus ensinamentos exotéricos, possui leis e um sistema definido —, como ninguém faz ideia do que significa o verdadeiro ocultismo. Alguns limitam a sabedoria antiga à Cabala e ao Zohar judaico, que cada pessoa interpreta à sua maneira, segundo os obsoletos métodos rabínicos. Outros consideram Swedenborg ou Boehme como a máxima expressão da mais elevada sabedoria; enquanto outros voltam a ver no mesmerismo o grande segredo da magia antiga. Todos aqueles que colocam suas teorias em prática estão rapidamente se desviando, por ignorância, para a magia negra. Felizes aqueles que escapam dela, já que não há demonstração nem critério pelo qual possam distinguir entre o verdadeiro e o falso.


  E: Devemos presumir que o círculo interno da S. T. afirma receber seus conhecimentos de verdadeiros iniciados ou mestres da sabedoria esotérica?


  T: Não diretamente. A presença pessoal de tais mestres não é obrigatória. Basta que tenham instruído alguns discípulos que estudaram sob sua orientação por anos e dedicaram a vida toda a seu serviço. Então estes podem transmitir, por sua vez, o conhecimento recebido àqueles que não tiveram essa oportunidade. É preferível uma parcela das ciências verdadeiras do que uma massa de conhecimento não digerido e mal compreendido. Alguns gramas de ouro valem mais que uma tonelada de pó.


  E: Mas como saber se o ouro é verdadeiro ou falso?


  T: Uma árvore é conhecida por seus frutos, um sistema por seus resultados. Quando nossos oponentes conseguirem provar que qualquer estudante solitário de ocultismo pode se tornar ao longo dos anos um adepto puro, como Amônio Sacas, mesmo um Plotino, ou um teurgista como Jâmblico; e realizar façanhas como se alega terem sido feitas por St. Germain, sem nenhum mestre para guiá-lo, e tudo isso sem ser médium, sensitivo autoiludido ou charlatão — então confessaremos nosso erro. Mas, até então, os teosofistas preferem seguir a comprovada lei natural da tradicional ciência sagrada. Há místicos que fizeram grandes descobertas na química e nas ciências físicas, quase no limite da alquimia e do ocultismo; outros que, com a ajuda exclusiva de seu gênio, redescobriram partes, senão a totalidade, dos alfabetos perdidos da “língua do Mistério”, e são, portanto, capazes de ler corretamente pergaminhos hebraicos; e ainda outros que, sendo videntes, tiveram vislumbres maravilhosos dos segredos ocultos da natureza. Mas todos são especialistas. Um é inventor teórico, o outro um hebreu, isto é, cabalista sectário; e o terceiro, um Swedenborg dos tempos modernos, negando tudo e todos fora de sua própria ciência ou religião particular. Nenhum deles pode se gabar de ter produzido um benefício universal ou mesmo nacional, nem sequer para si mesmo. Com exceção de alguns curadores — que seriam tachados de charlatões pelo Royal College of Physicians and Surgeons [Faculdade Real de Medicina e Cirurgia] —, nenhum ajudou com a sua ciência a humanidade ou mesmo um pequeno número de homens de sua comunidade. Onde estão os caldeus da Antiguidade, aqueles que realizaram curas maravilhosas, “não por encantos, mas por meio da simplicidade”? Onde está um Apolônio de Tiana, que curava enfermos e ressuscitava mortos em qualquer ambiente e circunstância? Conhecemos alguns especialistas do primeiro exemplo na Europa, mas nenhum capaz de realizar a última proeza — exceto na Ásia, onde o segredo do iogue, “viver na morte”, ainda é preservado.


  E: A criação de tais adeptos da cura é o objetivo da teosofia?


  T: Os objetivos da teosofia são muitos; mas os mais essenciais são aqueles que podem levar ao alívio do sofrimento humano sob qualquer forma, moral ou físico. E acreditamos que o primeiro é bem mais importante que o segundo. A teosofia deve inculcar a ética, deve purificar a alma, se quiser aliviar o corpo físico, cujas doenças, salvo em casos de acidentes, são todas hereditárias. Não é estudando ocultismo com fins egoístas, para a gratificação de sua ambição pessoal, vaidade ou orgulho, que se pode alcançar o verdadeiro objetivo: ajudar a humanidade sofredora. Nem é estudando um único ramo da filosofia esotérica que alguém se torna ocultista, mas estudando, se não dominado, todos eles.


  E: Então, apenas os que estudam as ciências esotéricas são ajudados a alcançar esse objetivo tão importante?


  T: De modo nenhum. Todo membro leigo tem direito à instrução geral, se o desejar; mas poucos estão dispostos a se tornarem o que chamamos de “membros ativos”; muitos preferem continuar sendo parasitas da teosofia. Que fique claro que a pesquisa privada é incentivada na Sociedade Teosófica, desde que não infrinja o limite que separa o exotérico do esotérico, a magia cega da consciente.


  A diferença entre teosofia e ocultismo


  E: Teosofia e ocultismo são a mesma coisa?


  T: De modo algum. Alguém pode ser um excelente teosofista, seja dentro ou fora da Sociedade, sem ser de todo modo um ocultista. Mas ninguém pode ser um verdadeiro ocultista sem ser um verdadeiro teosofista; caso contrário, será simplesmente alguém que pratica magia negra, seja de maneira consciente ou inconsciente.


  E: O que isso quer dizer?


  T: Como já foi dito, o verdadeiro teosofista deve praticar o mais elevado ideal moral, deve se esforçar para formar uma unidade com toda a humanidade e trabalhar incessantemente pelos outros. Mas, se um ocultista não faz nada disso, provavelmente age de modo egoísta, em seu próprio benefício; e, se adquiriu mais poderes práticos que as pessoas comuns, torna-se imediatamente um inimigo muito mais perigoso para o mundo e para aqueles ao seu redor do que um simples mortal. Isso está claro.


  E: Então um ocultista é simplesmente aquele que possui mais poder que os outros?


  T: Muito mais — se for um ocultista prático e realmente instruído, não apenas no nome. As ciências ocultas não são, como descrevem as enciclopédias, “ciências imaginárias da Idade Média relacionadas à suposta ação ou influência de qualidades ocultas ou de poderes sobrenaturais, como alquimia, magia, necromancia e astrologia”, pois são ciências reais, verdadeiras e muito perigosas. Ensinam a potência secreta das coisas da natureza, a desenvolver e cultivar os poderes ocultos “latentes no homem”, dando-lhe assim tremenda vantagem sobre os mortais mais ignorantes. O hipnotismo, hoje tão comum e tema de sérias pesquisas científicas, é um bom exemplo disso. O poder hipnótico foi descoberto quase por acaso, tendo sido precedido pelo mesmerismo; e agora um bom hipnotizador pode fazer praticamente tudo, desde forçar alguém a bancar inconscientemente o tolo ou até fazê-lo cometer um crime — às vezes até por meio de um cúmplice do hipnotizador e em benefício deste. Não é um poder terrível, se cair nas mãos de pessoas inescrupulosas? E não se esqueça de que este é apenas um dos ramos secundários do ocultismo.
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